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A América Latina, na sua formação histórica se constituiu, num mosaico
de culturas, tradições e crenças nas quais muitos fenômenos encontraram
espaço de difusão. Nesse ambiente, encontra-se uma multiplicidade de
experiências de cura que não constituem originalidade como campo de
pesquisa para historiadores, antropólogos, sociólogos e estudiosos das
religiões e religiosidades. As investigações a respeito do tema, na atualidade,
continuam estabelecendo convergências entre as diversas áreas tornando o
debate mais aprofundado.

Considerando esses estudos, é preciso levar em conta que um número
relevante de latino-americanos encontra, através de canais heterogêneos
relacionados com questões religiosas, outras formas de tratamento, não
menos sucedidas e, assim, não menos procuradas, preservando a demanda
pela atuação das personagens como: benzedeiras, rezadeiras, xamãs, santos
populares, etc. Partindo do pressuposto de que experiências de doenças e
curas podem estar ligadas à crenças, religiões e religiosidades que constituem,
segundo Geertz, um nível mais elevado da cultura de cada povo, o presente
dossiê compartilha textos que discutem realidades simbólicas nas quais
estão submersos vários modelos explicativos sobre o processo da cura no
mundo cultural da América Latina, especialmente a cura de doenças que o
sistema tradicional não consegue diagnosticar, resolver e, muitas vezes, até
entender e explicar.

Nesse sentido, o primeiro texto do dossiê, intitulado Promesas y
promesantes de la Virgen del Valle de Catamarca: enfermedad y experiencia
religiosa en el noroeste argentino, a fines del siglo XIX, de Telma Liliana Chaile,
analisa as experiências vinculadas à solução de enferminades de carácter
psicossomático mediante a devoção e a invocação da Virgen del Valle de
Catamarca no noroeste argentino, desde o final do século XIX.

Em Um desbravado armadp de e machado e foice de Edmar Ferreira
Santos discute práticas de cura e suas relações intrínsecas com expressões
religiosas negras no Recôncavo baiano. A partir da imprensa, analisa como

Apresentação
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o termo “feitiçaria” foi utilizado para nomear e homogeneizar diferentes
práticas de cura no período pós-abolição, com o objetivo de demonizar e
criminalizar as práticas culturais negras. Salienta que as práticas de cura e
religiosidade negras reconfiguravam e preservavam valores e saberes de matriz
africana, ao tempo que ajudavam seus participantes na reconstrução de sua
identidade na diáspora e, também,  e a se insubordinarem de forma direta
ou encoberta contra discriminações de classe, de raça e de caráter religioso.

O terceiro texto deste dossiê, de Fabiane Rosa Gioda e Márcia Grisotti,
trata de uma série de elementos relativos à saúde, à enfermidade e à atenção
numa situação-limite de vulnerabilidade social no Haiti. Sendo um dos
países mais pobres do mundo, edificaram-se, dentro de uma pluralidade
religiosa e terapêutica, os caminhos para tentar alcançar a cura de processos
de adoecimento. A construção do percurso terapêutico dos sujeitos, no
entanto, além de ser permeada de uma série de conflitos religiosos envolvendo
terapeutas locais, vem acompanhada de uma mais profunda precariedade
do sistema de saúde.

O tema cura também é tratado na perspectiva espírita no texto
intitulado Entre a alma e o corpo: Fernando do Ó e a questão da cura, de
Renan Santos Mattos. O artigo trata do posicionamento de Fernando Souza
do Ó, importante intelectual espírita na cidade de Santa Maria –RS, ante a
questão: tratamento de saúde mental. Tendo por base o livro E as vozes
falaram, editado pela Federação Espírita Brasileira, o autor examina a relação
entre espiritismo e práticas de cura, considerando as disputas existentes no
campo religioso brasileiro.

Uma abordagem sobre indígenas encontra espaço no artigo assinado
por Sandra Garcia, intitulado “Só por Deus: cura e tratamento de hipertensão
arterial e diabetes entre os indígenas Kaingang da Terra Indígena Xapecó,
no Estado de Santa Catarina. Essas experiências dão conta do papel
fundamental que a Igreja Pentecostal – o “tradicional” e o “católico” –
desenvolvem no tratamento e na cura dessas doenças. Também apresentam
a complexidade do contexto de intermedicalidade no qual essas pessoas se
submergem, assim como as articulações e os desencontros que o uso da
religião como prática de autoatenção suscita na vida cotidiana da aldeia:
alianças e brigas com a equipe de saúde; discussões sobre identidade, cultura
e medicina tradicional, reinterpretações cosmológicas, entre outras, emergem
das narrativas sobre experiências de sofrimento, doença e cura (ou não)
dessas doenças.
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Os dois últimos textos do dossiê focalizam práticas de benzedura.
Renata Siuda-Ambroziak, no artigo Benzedeiras em vias de extinção na Ilha
da Magia analisa a benzeção praticada por mulheres idosas em Florianópolis
insular (Floripa, Ilha da Magia). Por meio de entrevistas com benzedeiras
(e membros da família delas), foram colhidas informações preliminares sobre
o ofício e as condições de exercê-lo, as quais mostraram, entre outros
aspectos socioculturais, problemas em transmitir o conhecimento adquirido
ao longo da prática para as gerações mais novas. Parece que, em vista de
alguns fatores apresentados no artigo, apesar de as gerações mais novas
acreditarem ainda no dom divino das benzedeiras para curar males do corpo
e da alma, os jovens evitam o envolvimento nesta prática, que, levando em
conta a idade avançada das benzedeiras, encontra-se na Ilha da Magia em
vias de extinção.

Fechando o dossiê, Caroline Andreolla e Cristine Fortes Lia analisam
a prática de benzedeiras como patrimônio cultural em Fazenda Souza,
distrito de Caxias do Sul no Rio Grande do Sul. No estudo, as autoras
dialogam com conceitos relativos ao patrimônio cultural-imaterial,
disponibilizados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
(IPHAN) e com questões do catolicismo popular, trabalhados por Cavalcante
e Chagas (2009). Faz parte dessa análise a construção de memória coletiva
(Halbkwachs, 1990) de Fazenda Souza, obtidos através da  História Oral.
O estudo de caso apresenta práticas de benzedeiras da região e sua relação
de cura e fé evidenciada na comunidade local.
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